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CCR ViaSul inicia  
duplicação no Vale

VALE DO TAQUARI | A concessionária CCR ViaSul, nova ad-
ministradora da BR-386, encaminhou nessa semana a docu-
mentação necessária para início da duplicação e ampliação 

da rodovia. As obras iniciarão na região. O primeiro trecho 
a ser duplicado será nos 20 quilômetros entre Marques de 
Souza e Lajeado, a partir de fevereiro de 2021.
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Carnaval deve 
intensificar 
ações de polícias 
na região
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Um jornal de palavra faz história.

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
15ºC | 24ºC
Amanhã:
17ºC | 27ºC

TEMPO   LAJEADO

feriadão

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,20Nº 12.168Ano 49Lajeado

Lidiane Mallmann

informamos que 
teremos edição normal 
no fim de semana (22 

e 23) e conjunta 
na terça e quarta-feira 

(25 e 26).

Anúncios para a 
edição conjunta 

serão aceitos até 
segunda-feira (24)  

às 14h30min.

Prezados clientes,

FERIADO DE
CARNAVAL

LAJEADO | O Carnaval, 
época em que os foliões 
aproveitam para fazer uso 
do álcool, muitas vezes sem 
moderação, preocupa prin-
cipalmente as mulheres e 
também tem atraído atenção 
especial de instituições como 
o Ministério Público, Defen-
soria Pública e Polícia Civil.

Mulheres em 
alerta para 
importunação 
sexual

Página 3

VALE DO TAQUARI | 
Região terá policiamento 
reforçado do Comando 
Rodoviário da Brigada 
Militar e da Polícia 
Rodoviária Federal. Saiba, 
também, o que fecha e o 
que abre no feriadão.

Projeto 
regulariza  
32 imóveis  
em Sério
Pág. 8

propriedade

Homens são 
vítimas de  
golpe dentro 
de banco
Pág. 12

alerta
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CCR ViaSul recebe aval para
duplicação da 386 no Vale 
Na região, concessionária antecipa início das obras um ano antes do que estipula o contrato

VALE DO TAQUARI | O prazo 
de início das obras de duplica-
ção da BR-386 pelo contrato da 
CCR ViaSul começaria no ano 
que vem, mas a empresa já 
encaminhou a documentação 
necessária para tratar do pro-
jeto para começar o serviço na 
rodovia que iniciará sua execu-
ção no Vale do Taquari. O Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) entregou 
a licença prévia relacionada à 
execução da duplicação. A par-
tir de agora, a concessionária 
passa a tratar dos estudos de 
duplicação e ampliação de ca-
pacidade em 232 quilômetros, 
entre Carazinho e Canoas.

Após a conclusão deste tre-
cho, a CCR envia a documenta-
ção para aprovação da Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT). Segundo a previ-
são do contrato, a duplicação 
foi divida em sete lotes. A obra 
de maior investimento começa 
em 2021 e, na última etapa, se 
estende até 2036. Entre feverei-
ro de 2021 e fevereiro de 2023, 
a duplicação vai ser feita num 
trecho de 20 quilômetros, entre 
Marques de Souza e Lajeado. De 
2022 a 2023, os cinco quilômetros 
entre Lajeado e Estrela também 
receberão obras. Embora a pista 
seja duplicada, ela será amplia-
da e vai receber acostamento, 
canteiro central, defendas metá-
licas para separação das pistas 
e faixas adicionais. O trecho de 
25 quilômetros entre Soledade e 
Fontoura Xavier será duplicado 
a partir de 2023. A duplicação se-
guirá por mais de 30 quilômetros 
na BR-386 segue por Tio Hugo a 
Soledade, entre 2024 e 2025. 

As obras serão realizadas en-
tre 2026 e 2028 nos 55 quilôme-
tros, de Fontoura Xavier a Mar-
ques de Souza. Entre as cidades 
de Carazinho a Tio Hugo, serão 
34,6 quilômetros duplicados no 
período de 2029 e 2030. Ao fim, 
o trecho de 59 quilômetros entre 
Tabaí e Canoas, que já é dupli-
cado também, passará por am-
pliações entre 2034 e 2036. Ele 
receberá acostamento, canteiro 
central, defendas metálicas para 
separação das pistas e faixas 
adicionais. A obra também prevê 
a duplicação do viaduto de pista 
simples existente em Canoas.

Lidiane Mallmann

Obras de duplicação da BR-386 feitas 
pela CCR iniciarão pelo Vale do Taquari, 

entre Lajeado e Marques de Souza

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

Bases operacionais
São 29 veículos de apoio médico 

e mecânico que atuam na rodovia. 
São seis ambulâncias de atendimen-
to pré-hospitalar, duas UTIs, nove 
guinchos, sete veículos de inspe-
ção de tráfego, dois caminhões-pi-
pa, dois caminhões-boiadeiro e um 
munck. Na região, estes pontos fi-
carão em Pouso Novo, Marques de 
Souza e Fazenda Vilanova.

Atendimento
Quatro pontos com informa-

ções, banheiros, fraldários e totens 
que permitem interação do usuário 
com a concessionária. No Vale do 
Taquari, os Serviços de Atendimen-
to aos Usuários (SAUs) serão em 
Pouso Novo e Fazenda Vilanova. 
O equipamento possibilita contato 
com o Centro de Controle Operacio-
nal para solicitação de informações 
e auxílio.

Prestação de serviços
Haverá sete pontos com bases 

operacionais ou Serviços de Aten-
dimento aos Usuários (SAUs). As 
estruturas definitivas entrarão em 
operação até agosto de 2020. Por 
enquanto, são provisórias.

Praças
Os quatro pedágios entraram 

em funcionamento em fevereiro. A 
cobrança é em ambos os sentidos 
a R$ 4,40 para veículos de passeio. 
No Vale do Taquari, a praça fica em 
Paverama.

Passarelas
As 18 travessias de pedestres 

ficarão em 12 cidades - destas, no 
Vale do Taquari, Estrela, Lajeado e 
Tabaí. Todas devem ser construídas 
entre 2021 e 2030. 

Balança
Sistema que identifica peso ex-

cedente. Nestes locais será possível 
fazer o transbordo de cargas. O peso 
bruto total que a rodovia comporta é 
de 74 toneladas. Acima disto, é preci-
so autorização especial de transpor-
te. Os locais onde serão instaladas as 
duas balanças ainda serão definidos. 

Duplicação e readequações
Até 2036, os 264 quilômetros 

entre Carazinho e Canoas, trecho 
administrado pela CCR ViaSul, 
precisam estar duplicados ou rea-
dequados. Hoje, 164 quilômetros 
ainda são de pista simples. 

O FUTURO DA BR-386
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Importunação sexual coloca 
mulheres e instituições em alerta
Debate busca 
orientar homens 
a como não agir e 
mulheres sobre o 
que fazer se 
forem vítimas

LAJEADO | “Não é não” e “de-
pois do não tudo é assédio”. Fra-
ses simples que explicam o que 
muitos ainda não entendem. O 
assédio, principalmente contra 
mulheres, tem trazido à tona 
algo que, de tão óbvio, ainda ali-
menta uma discussão: o corpo 
do outro é apenas do outro. 

Épocas como o Carnaval 
preocupam, principalmente, 
as mulheres e também têm 
atraído atenção especial das 
instituições. Órgãos como o 
Ministério Público, Defensoria 
Pública e Polícia Civil já se mo-
bilizaram para que o calor, as 
fantasias e o álcool não sejam 
vistos como um convite para a 
importunação sexual.

Pensando em orientar mu-
lheres sobre como agir em 
casos como esse e mostrar o 
que homens não devem fazer, 
a Defensoria Pública do Rio 
Grande do Sul lançou uma 
cartilha especial para 
o Carnaval. A defen-
sora pública de La-
jeado Andressa 
Rissetti Paim  (foto) 
diz que a data não é 
um “sinal verde” para 
abordagens inconve-
nientes ou agressivas.

“O Carnaval costuma ser 
uma data preocupante por-

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

que muitas pessoas acredi-
tam que, em eventos dessa 
natureza, algumas condutas 
que caracterizam assédio são 
aceitáveis ou naturais, como 
um beijo roubado ou uma 
passada de mão, o que não 
é verdade. Em qualquer am-
biente, se não houver con-
sentimento ou se a vítima não 
tiver capacidade de consentir, 
por qualquer razão (até mes-
mo pelo uso de álcool), a con-
duta pode se enquadrar em 
algum dos crimes previstos 

no Código Penal”, explica 
a defensora pública.

Andressa ainda 
lembra que é im-
portante acionar a 
Brigada Militar ou a 
segurança do local 

imediatamente após o 
fato. A denúncia deve ser 

realizada junto à Polícia Civil, 
preferencialmente em uma De-
legacia Especializada de Aten-

dimento à Mulher (Deam). “É 
importante que as pessoas que 
testemunhem situações de as-
sédio, especialmente com víti-
mas em situação de vulnera-
bilidade, prestem auxílio, seja 
afastando-a do assediador se 
possível, seja chamando a po-
lícia”, completa.

A Rede 

O Centro de Referência de 
Atendimento à Mulher Vítima 
de Violência (Cram) de Lajeado 
funciona diariamente das 8h 
às 11h30min e das 13h30min às 
16h45min e faz parte da Rede 
de Enfrentamento à Violência 
Contra a Mulher de Lajeado. 
Segundo a assistente social do 
Cram, Magda Rigo, o Centro é 
a porta de entrada da Rede e 
está preparado para atender a 
vítima que necessite de apoio. 
“Estamos à disposição para as 
mulheres que notarem algu-
ma situação constrangedora, 
pode vir, que faremos o enca-
minhamento certo”, explica.

A assessora jurídica do 
Cram, Andréia Brisolara, des-
taca que é importante denun-
ciar. Ela completa que é funda-
mental ter o reconhecimento 
do autor para que ele possa ser 
responsabilizado. “A partir do 
momento que se diz não, tudo 
pode vir a ser caracterizado. 
Vamos tirar da rua esse agres-
sor que tanto maltrata, princi-
palmente as mulheres, tirando 
a liberdade delas estarem se 
divertindo e de usarem a roupa 
que quiserem”, diz Andréia.

O assédio sexual é definido 
por lei como o ato de “cons-
tranger alguém, com o intuito 
de obter vantagem ou favore-
cimento sexual, prevalecen-
do-se o agente da sua con-
dição de superior hierárquico 
ou ascendência inerentes ao 
exercício de emprego, cargo 
ou função”. 
O crime de importunação sexu-
al está inserido no Código Penal 
desde 2018, em substituição à 
contravenção penal de impor-
tunação ofensiva ao pudor. Ele 
corresponde à prática de ato 
libidinoso contra alguém, sem 
o seu consentimento, com a 
finalidade de satisfazer prazer 
próprio ou de terceiro. A pena 
é de reclusão de um a cinco 
anos. A legislação protege mu-
lheres e homens.

LEGISLAÇÃO

CAROLINE GARSKE
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as • A mulher está andando sozinha na rua? 
Respeite. Não a toque.
• Ficou com uma mulher que só quis beijar? 
Respeite os limites dela.
• Ela saiu com roupa curta? 
O corpo é dela e ninguém pode julgar.
• Encontrou uma mulher que bebeu demais? 
Ofereça ajuda, mas não se aproveite.
• Chegou nela educadamente e ela não quis? 
Tudo bem.

- Polícia Civil: 197
- Brigada Militar: 190
- Deam: (51) 3748-6912 
- Cram: (51) 3982-1092
- Sajur/Univates: (51) 3714-7038
- Promotoria de Justiça: (51) 3714-2729
- Defensoria Pública: (51) 3748-3107
- Creas: (51) 3982-1240
- Serviços de Saúde: (51) 3982-1109

Rede de Enfrentamento à 
Violência Contra a Mulher 

Bloco prioriza respeito

O Bloco Juntas no Rolê ocor-
re a partir das 14h de sábado, 
na Avenida Décio Martins Cos-
ta, local conhecido como Va-
lão, no Centro de Lajeado. O 
evento é promovido pelos co-
letivos Juntas e Rola Rolê

O ponto escolhido da avenida 
é a parte revitalizada há pouco 
tempo com intervenções artís-
ticas. Como um dos grupos ide-

alizadores do bloco é o Juntas - 
Coletivo de Mulheres do Vale do 
Taquari, o propósito é que todos 
possam se divertir sem passar 
por situações de intolerância ou 
falta de respeito, além de trazer 
de volta à cidade a cultura dos 
blocos de rua. 

“Não será tolerado qual-
quer tipo de assédio. Homens 
podem ir no bloco desde que 
se comportem como seres hu-
manos. Queremos que seja 
um ambiente seguro, para que 
ninguém sinta medo de estar 
lá”, diz Júlia Amaral (21), que 
participa do Coletivo Juntas e 
que é uma das organizadoras 
do evento.

Além disso, a estudante 
conta que a festa contará com 
um espaço para acolhimento 
caso ocorra qualquer tipo de 
situação indesejada. “A gente 
vai estar preparado para aco-
lher e não deixar ninguém so-
zinha”, completa.

É importante 
que as 
pessoas que 
testemunhem 
situações 
de assédio, 
prestem 
auxílio.
Andressa 
Rissetti Paim,
defensora pública

Andréia Brisolara e Magda Rigo atuam no Centro de Referência 
de Atendimento à Mulher Vítima de Violência de Lajeado
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Lajeadense 
pela Lívia

O Clube Esportivo Lajeadense também se en-
gaja na campanha da menina Lívia Teles 
e lança a venda de ingressos antecipados 

para a estreia da Divisão de Acesso, no dia 1º de 
março, em casa, contra o Bagé. A entrada custa R$ 
15, sendo que, de cada bilhete vendido, R$ 5 se-
rão destinados para a ação “Todos pela Lívia”. Os 
pontos de venda são: DMF Centro e Shopping, La 
Máfia, Super Languiru Cruzeiro, João das Nações, 
Ritts Arroio do Meio, Estevão (Tonho Automóveis) 
e Zully Abella (98578-7397), das Gurias do Grêmio. 
Todo mundo colaborando!

No início desta semana, o governador Eduardo Leite 
sancionou o projeto de lei que diminui as contrapar-
tidas para as empresas que patrocinam projetos, via 
leis de incentivo. A solenidade foi realizada no Palá-
cio Piratini e contou com expressiva presença da re-
gião, por meio de representantes da Adesva e da Alaf. 
E de Carlos Rodrigo Reckziegel, titular da Secretaria 
de Cultura, Esportes e Lazer de Lajeado (Secel).

Com o governador

Helena Baségio
helena@informativo.com.br

COLUNA DA HELENA

FOTOS DIVULGAÇÃO

A folha salarial do Independiente del Valle é de R$ 1 mi-
lhão, salário de apenas um dos jogadores do Flamen-
go… mas a equipe do Equador conseguiu parar o valioso 
time brasileiro no jogo de ida da Recopa Sul-Americana. 
O jogo foi bem emocionante e terminou empatado por 2 
a 2. Essa é uma das situações que mais me agradam no 
futebol, quando não ocorre o óbvio, quando o pequeno 
encara o poderoso… Por falar nisso, será que o Caxias 
consegue surpreender o Grêmio no sábado?

Imbatível?

O empate do Inter com o Tolima foi um bom resultado, 
dentro das circunstâncias. Mas o futebol apresentado 
pelo Inter preocupa…

Pouco futebol
Jogos de hoje

Campeonato Paulista

16h - Botafogo-SP x Inter de Limeira
19h15min - Novorizontino x Mirassol

PLACARPLACARPLACARPLACARPLACAR

Reunião acerta 
detalhes dos Jogos 
Intercomunitários
Encontro 
con� rmou 
estrutura da 22ª 
edição, datas e 
sorteou chaves

ESTRELA | A 22ª edição 
dos Jogos Intercomunitários 
de Estrela está formatada. 
Uma reunião realizada na 
noite de segunda-feira acer-
tou os principais detalhes 
da temporada 2020 da tradi-
cional competição entre as 
comunidades estrelenses, co-
ordenada pela Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer 
(Smel). O encontro, realizado 
na sede da Smel, contou com 
a participação de líderes co-
munitários e de equipes. As-
sim confirmou os participan-
tes, definiu regulamentos, 
datas e fórmulas de disputa.

Participaram representan-
tes dos distritos de Del� na, 
Costão e Novo Paraíso e das 
linhas Geraldo Alta, São Luís, 
Arroio do Ouro, Lenz e São 
Jacó. Destas, apenas São Jacó 
não estará representada nos 
jogos. Já Glória não participou 
da reunião, mas disputará a 
competição. A disputa segui-
rá os moldes dos dois últimos 
anos. Ocorrerá em apenas 
duas modalidades muito po-

Reunião na sede da Smel acertou detalhes da temporada 2020

SMEL/PREFEITURA DE ESTRELA/DIVULGAÇÃO

pulares entre as comunidades: 
futsal e canastra Ás/Rei, com a 
perspectiva de reunir até 450 
atletas. A exigência de pelo 
menos quatro equipes por 
competição/categoria para 
que a mesma seja realizada 
foi seguida, com uma exceção: 
até como forma de incentivo 
para a prática de esportes en-
tre os jovens, e o surgimento 
de novas equipes, a categoria 
menor do futsal, voltada para 
atletas menores de 17 anos e 
uma das novidades da edição, 
saíra com apenas três times.

A 22ª edição iniciará em 
março. Dia 3 com a canastra, 
e primeira rodada tendo como 
sede a São Luís. As jornadas 
semanais da modalidade ocor-
rerão sempre nas terças-feiras, 
às 20h. Serão 12 duplas sepa-
radas em três chaves: A (Arroio 
do Ouro B; Geraldo Alta A; São 
Luís A e São Luís B); B (São 
Luís C; Novo Paraíso A; Geral-
do Alta B e Arroio do Ouro A); 

C (Del� na A; Glória; Del� na B 
e Novo Paraíso B).

No dia 6 inicia o futsal, ten-
do como dia semanal de jogos 
as sextas-feiras e a Linha Lenz 
como palco dos primeiros 
gols. Serão seis modalidades, 
totalizando 29 equipes: força 
livre (8); master (4), sênior 
(4); veteranos (6), feminino 
(4) e menor (3).

O carnê completo está sen-
do elaborado. O � m dos Jogos 
está programado para ocorrer 
dia 10 de julho, com premia-
ção entregue na mesma noi-
te, e não mais na Festa dos 
Campeões. Em 2019, o título 
de campeão geral � cou mais 
uma vez com Arroio do Ouro 
(88 pontos); seguido da Li-
nha Geraldo Alta (74) e Costão 
(57). Novo Paraíso também 
recebeu o título de campeão 
da disciplina. Mais informa-
ções pelo telefone 3981-1045 
e e-mail smel.esportes@estre-
la.rs.gov.br
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Aprenda a preparar 
drinks utilizando especiarias 
típicas da culinária. 

NOVOS 
SABORES

RODRIGO MARTINI

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

OPINIÃO

Vespeiro (in)desejado

Brinde ao ramo cervejeiro

Jogo de acusações tomou conta da 
câmara de vereadores de Lajeado.

Inauguração do laboratório de cer-
vejas coloca o Vale em outro patamar.

A licença prévia do órgão ambiental foi publicada ontem no Diário Ofi-
cial da União. A autorização permite que a CCR Via Sul inicie os estudos 
para o projeto de duplicação da BR-386. A obra começará no trecho de 

20 quilômetros entre Marques de Souza e Lajeado, em 2021. Sobre o 
aumento na tarifa dos pedágios já previsto em contrato, o percentual do 
reajuste ainda não foi confirmado pela ANTT.

Em cerimônia ontem à tar-
de, cooperativa Dália lançou a 
pedra angular do condomínio 
avícola de Linha Sítio, no 
interior de Cruzeiro do Sul. 
Estrutura entra em operação 
no segundo semestre e incre-
menta em 10 % a arrecadação 
do município. 

Empreendimento terá 
capacidade para alojar 
275 mil frangos

Obra inicia em um ano. Primeiro trecho é entre Lajeado e Marques de Souza 

Ibama autoriza projeto 
de duplicação da 386

PARA ENCERRAR EM 2036

Página 6

Página 10

CRUZEIRO DO SUL
MATEUS SOUZA

ARQUIVO PESSOAL

Setor 
avícola
ganha 
reforço

De Paverama, Jaqueline Borges 
precisava de 17 doses de remédio ca-
ríssimo. Família que perdeu filha em 
2019 doou 14 unidades.

Jonatan Brönstrup tenta captar 
verba a cheche em Teutônia. Rafael 
Mallmann quer destravar municipa-
lização do porto de Estrela. Página 12Página 8

LUTA CONTRA LEUCEMIAEM BRASÍLIA 

Solidariedade 
e amor para 
salvar vida

Prefeitos 
buscam apoio 
para projetos

COQUETÉIS PARA O CARNAVAL
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FERNANDO  WEISS
Sugestões, críticas, contrapontos:  fernandoweiss@jornalahora.inf.br

A retaguarda do Pro_move Lajeado organiza para o fim do mês 
de março um encontro para compartilhar e festejar os resultados 
colhidos no primeiro ano do programa. A atividade ocorrerá no 
teatro da Univates. Uma análise prévia indica que pelo menos 15 
ações concretas foram desenvolvidas ao longo destes 365 dias. 
Trata-se, definitivamente, do programa mais promissor da história 
recente de Lajeado. Vida longa ao Pro_Move.

A inauguração do laboratório 
cervejeiro na Univates, que reuniu 
apreciadores e empreendedores 
no inicio da noite de ontem, é um 

marco para o setor na região. Faz tempo, 
a fabricação de cerveja ganha escala e, em 
muitos casos, o hobby  virou um negócio. 
São dezenas de fabricantes amadores, afora 

as indústrias que se fortalecem e ocupam 
mercados em espectro estadual e nacional. 

A medida que a Univates apresenta um 
laboratório e um curso técnico específicos, a 
região caminha para uma profissionalização 
cada vez maior neste segmento. E tem mais, 
trata-se de um passo importante para colocar 
o Vale definitivamente no circuito cervejeiro 

gaúcho, com ampla possibilidade de nos 
tornarmos referência na matéria. Mercado e 
espírito empreendedor nos sobram. 

Por falar em sobras, já sobram motivos 
para o governo gaúcho incluir o Vale do 
Taquari na Rota das Cervejas Artesanais, que 
hoje restringe-se à região serrana e encosta 
da serra do RS. 

Dada a larga II
O cooperativismo é a grande motriz 

desenvolvimentista regional. Somos 
abençoados por ter tantas instituições 
de alto padrão. Vejamos: enquanto a 
Dália deu largada no frigorífico de aves, 
a Certel Energia anunciou oficialmente, 
nessa quarta, investimento de R$ 45 
milhões na construção de uma nova 
usina hidrelétrica Vale do Leite. E o me-
lhor, o recurso será financiado por outra 
cooperativa regional, a Sicredi. Faz anos, 
as cooperativas do Vale protagonizam 
avanços e evoluções que nos colocam em 
outro patamar no Estado e país. 

A polêmica em torno de supostos apadri-
nhamentos políticos em torno da empresa 
ARKI, terceirizada do governo de Lajeado 
desde a década passada, é o retrato da velha 
política. 

Velha, porque a sessão da câmara de ve-
readores na última terça-feira foi um verda-
deiro “Deus nos acuda”. Parte das “pérolas-
confessas” saiu na coluna do colega Rodrigo 
Martini de ontem – para quem não leu, dá 
uma olhada na montagem ao lado – onde 
vereadores chegaram a admitir, em público, 
terem CCS apadrinhados dentro da ARKI. 
O fato é lamentável. A empresa publica uma 

Um ano de Pro_Move

UM BRINDE À CERVEJA

Dada a 
largada

A velha política 
que ainda impera

nota de esclarecimento na edição de hoje 
– veja na página 12  -, enquanto o governo 
garante que está tudo dentro da legalidade. 

Certo ou errado, o fato é que a oposição 
tenta criar fatos para se buscar dividendos 
eleitoreiros, mas esquece que usou da mes-
ma prática de terceirização com a mesma 
ARKI quando esteve no poder, três anos 
atrás. A análise que faço depois de ver todo 
este “furdunço” é que a campanha eleitoral 
de outubro já está nas ruas e virou um salve-
se quem puder, pois afinal, não tem santo 
nem diabo nessa história. Mas que as coisas 
estão fora da curva, isso estão. E faz tempo. 

O presidente da Dália Alimentos, 
Gilberto Piccinini, e o gerente da Divisão 
Frango de Corte acompanharam o 
abate dos primeiros animais no início da 
manhã de segunda-feira

Presidente da cooperativa Certel, Erineo 
Hennemann enalteceu a importância das 
cooperativas para viabilizar o projeto da 
nova usina

A Dália Alimentos começou nessa 
segunda-feira o abate de aves no novo 
frigorífico, inaugurado às margens da 
ERS-130. A partir de agora, informa 
o presidente da cooperativa, Gilberto 
Piccinini, o número de animais abatidos 
parte de 11 mil por dia e terá gradual 
crescimento, até chegar na capacidade 
máxima da planta industrial, projetada 
para até 165 mil animais por dia. 

Já são 180 funcionários atuando no 
local, número que deve chegar até 350 
até o fim deste ano. 

Inauguração do laboratório cervejeiro ocorreu no início da noite de ontem, no estacionamento do Tecnovates

MATHEUS CHAPARINI



É o chamado 
‘patrimonialismo’. Ou seja, 
a ausência de distinção 
entre patrimônio público e 
patrimônio privado.”
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Vespeiro (in) desejado em Lajeado
Políticas públicas e o Plano Diretor 

ficam temporariamente de lado na 
Câmara de Lajeado. Os vereado-
res de Oposição agendaram uma 

nova pauta no plenário e na mídia nesse 
ano eleitoral: as indicações para funções 
terceirizadas em repartições municipais por 
parte do Executivo. Porém, trata-se de um 
verdadeiro telhado de vidro em qualquer 
esfera do âmbito político. E eu acho que 
muitos opositores já estão arrependidos do 
barulho causado.    

Acima de tudo, é um tema que merece ser 
abordado. Desde sempre está enraizado na 
política nacional o entendimento de quase 
total liberdade para designar ocupantes de 
cargos públicos. É o chamado “patrimonia-
lismo”. Ou seja, a ausência de distinção en-
tre patrimônio público e patrimônio privado, 
onde o primeiro é apenas uma extensão do 
segundo. É a arte de prevaricar no momento 
de nomear servidores pagos com o dinheiro 
do contribuinte.

Embora enraizada, a prática é danosa. 
Muito danosa. E aí vai uma obviedade: não 
existe liberdade absoluta na administração 
pública. Nem no Executivo e tampouco no 

Legislativo – em Lajeado são 44 CCs e só 
quatro concursados na Câmara. Mesmo 
diante de algumas brechas na legislação, 
todo e qualquer agente político que se preste 
deve manter sua conduta restrita aos princí-
pios administrativos, como a impessoalida-
de, moralidade, eficiência e razoabilidade. 

E é isso que está em discussão na Câmara 
de Lajeado. Para a Oposição, a gestão do 
prefeito Marcelo Caumo vem utilizando 
a empresa ARKI para garantir cargos aos 
apoiadores. Atacados, os situacionistas 
citam redução no número de CCs e nomea-
ção de secretários sem partidos. Por fim, 

contra-atacam com o mesmo veneno. E a 
sessão dessa terça-feira foi marcada por 
graves denúncias deste naipe.  

Uma dessas denúncias tem um tom distin-
to: o confronto entre Sérgio Kniphoff e Ildo 
Salvi, ex-companheiros no PT. O primeiro 
segue como um dos ícones petistas na re-
gião. Já o segundo, que chegou a ser líder do 
governo municipal do PT na câmara, migrou 
para a REDE e já anunciou sua filiação ao 
PSDB. Em ação no plenário, farpas sobre as 
indicações políticas.

Hoje defendendo o Executivo, Salvi 
afirma. “O colega Kniphoff teve a esposa 
como Secretária durante os quatro anos 
do governo de Luís Fernando Schmidt, e a 
sobrinha atuando no Instituto Continental 
de Saúde (ICOS).” Por sua vez, o petista 
usou o pronunciamento para se defender 
e, sem citar as palavras do colega, afirmou. 
“Eu nunca indiquei ninguém para cargo no 
Executivo ou empresa terceirizada.”

Paulo Tóri (PPL) foi outro que cobrou 
explicações do governo municipal sobre 
eventuais problemas no contrato com a em-
presa Arki. Entretanto, se depender da régua 
adotada recentemente, ele também tem 

muito a explicar ao contribuinte lajeadense. 
Em fevereiro de 2019, o vereador não votou 
na chapa da Situação para as Comissões 
Internas por um só motivo: o prefeito não 
havia garantido emprego a duas pessoas 
indicadas por ele. 

Ainda nessa sessão, Mariela Portz (PSDB) 
cravou que Waldir Blau (MDB) indicou uma 
servidora da Secretaria de Meio Ambiente. 
Salvi também atestou que o agora vereador, 
Nilson do Arte (PT), foi indicado pelo ex-
-prefeito Luís Fernando Schmidt (PT) a um 
cargo na ICOS, até então responsável pelos 
postos de saúde. Salvi afirma, também, que 
Ranzi indicou a esposa de um primo para 
atuar no Executivo durante a gestão PT/
MDB, e agora para o próprio Legislativo. 

Mexer nessas indicações é como tocar em 
um nervoso vespeiro. E as consequências são 
imprevisíveis. Todos sabiam que seria assim. 
Mas parte da Oposição apostou neste abstruso 
jogo para tentar minar a campanha do prefeito 
à reeleição. Agora é tarde para evitar danos 
aos próprios opositores. O jogo de acusações 
só começou e deve ser ampliado na próxima 
sessão plenária. É hora de tirar os fatos a limpo 
na “Casa do Povo” dos lajeadenses. 

Cidades inteligentes!
A Univates acerta em cheio com 

o evento “Crie Smart Cities”, de 
31 de agosto a quatro 4 de setem-
bro. A ideia é garantir subsídios 
acadêmicos para contribuir com 
o avanço de Lajeado e região. 
Haverá integração das semanas 
acadêmicas para tratar de cinco 
temáticas: transformações tecno-
lógicas; governança nas cidades; 
mobilidade urbana; sustentabi-
lidade; e qualidade de vida. Tam-
bém serão avaliadas questões do 
Pro_Move, iniciativa que estimula 

a criatividade e o empreendedorismo 
para um novo ecossistema de negó-
cios na cidade.

Rachadinha 
em Teutônia?

Revoluções no interior

Informação é tudo!O vereador Hélio Brandão (PTB) 
(foto) ficou um ano e meio atuando 
como Secretário de Saúde de Teutônia 
– entre abril de 2018 e outubro de 2019. 
De volta à Câmara, resolveu “metralhar” 
os ex-colegas do Executivo. Para muitos, 
ele “cuspiu no prato que comeu” ao 
denunciar eventuais práticas dentro do 
poder público, como a cobrança de parte 
dos salários dos Cargos Comissionados. 
Pelo jeito, a eleição da Mesa Diretora 
ainda vai causar muita confusão...

Na segunda-feira, a Câmara 
de Travesseiro aprovou a 
redução de 50% dos salários 
do prefeito, vice-prefeito, 
secretários municipais e 
vereadores a partir 2021. Se 
sancionada – ou promulgada –, a mudança 
reduzirá para R$ 5,2 mil o salário do prefeito; 
R$ 2,6 mil dos secretários; e R$ 1,4 mil dos 
vereadores. Inspirado nessa revolução, o ve-
reador de Marques de Souza, Wilkins Gross 
(PTB) (foto), apresentou o mesmo PL no 
plenário. Diante do tamanho dessas cidades, 
essas mudanças são interessantes.  

Em Encantado, a verea-
dora Jaqueline Taborda 
(PDT) pede para que sejam 
colocadas placas de avisos 
as margens do Rio Taquari, 
orientando os banhistas sobre                                                                                                                                            
    os locais perigosos para banho na praia do Pi-
cão e delimitando o espaço para a prática do Jet 
Ski nas proximidades. O mesmo bom exemplo 
já foi feito em Lajeado e Bom Retiro do Sul!

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Ao que tudo indica, 
o processo está 
de acordo com o 
cronograma. Essa era 
uma das preocupações 
da região”

CÍNTIA AGOSTINI
PRESIDENTE DO CODEVAT

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

PEDÁGIO NA 386

Obra de duplicação 
começa em um ano

Ibama autoriza início do projeto da nova pista. Primeiro trecho será entre 
Marques de Souza e Lajeado e deve ficar pronto até 2023 

VALE DO TAQUARI 

A licença prévia para o 
projeto de execução da 
nova pista na BR-386 
foi confirmada ontem 

no Diário Oficial da União. O 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) concedeu o 
documento e os estudos da obra já 
podem ser iniciados.

Pelo contrato de concessão da 
rodovia, assinado entre Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT), a obra de duplicação 
começa no próximo ano e deve ser 
entregue em 2023. “Ao que tudo 
indica, o processo está de acordo 
com o cronograma. Essa era uma 
das preocupações da região”, diz 
a presidente do Conselho de De-
senvolvimento (Codevat), Cintia 
Agostini.

Pela liberação, a CCR ViaSul 
pode tratar do diagnóstico da du-
plicação, com vistas no aumento 
da capacidade de fluxo em quase 
240 quilômetros da rodovia. Cin-
tia integra o grupo de trabalho que 
faz o intermédio entre usuários e 
concessionária.

Em março, diz, ocorre mais 
uma reunião entre as partes. O 
andamento desse projeto será um 
dos temas abordados. Para a pre-
sidente do Codevat, até agora o 
cronograma previsto em contrato 
está sendo cumprido. “A análise 
ambiental é uma etapa importante 
quando se trata de uma obra desse 

porte”, frisa.
As melhorias na infraestrutura 

da BR-386 foram divididas em 
sete trechos e começa no próxi-
mo ano nos 20 quilômetros entre 
Marques de Souza e Lajeado. To-
dos os 240 quilômetros terão no-
vas pistas até 2036, como prevê o 
contrato.

Aumento 
na tarifa

O pedágio começou a ser cobra-
do no dia 9 de fevereiro. A tarifa 
para automóvel custa R$ 4,40. 
As praças ficam em Paverama, 
Victor Graeff, Fontoura Xavier, e 
em Montenegro. A cobrança foi 
autorizada pela ANTT pelo fato 
de a concessionária ter cumprido 
as obrigações contratuais, que es-
tabeleciam serviços prévios, como 
sinalização, recuperação emer-

gencial da manta asfáltica, melho-
ria na infraestrutura e limpeza das 
margens da rodovia.

O contrato prevê revisões 
anuais na tarifa. A data base é 15 
de fevereiro e considera como base 
o IPCA do ano anterior. A ANTT é 
responsável por autorizar o rea-
juste, mas até agora não houve 
indicação de quanto será esse per-
centual. Em caso de a concessio-
nária descumprir etapas, melho-
rias e serviços, poderá ter a tarifa 
reduzida.

 

Câmeras 
nas rodovias

Além do início da primeira etapa 
da duplicação, 2021 também terá 
câmeras de monitoramento na 
BR-386. Os aparelhos ficarão em 
trechos estratégicos da rodovia, 
onde há incidência de abusos de 
velocidade, também nas praças de 
pedágio e passarela.

A CCR administra quatro rodo-
vias federais no RS. Todas terão 
as câmeras. Ao todo, serão 1.127 
equipamentos, que serão insta-
lados a cada 1,5 quilômetro. O 
sistema terá um investimento que 
ultrapassa R$ 20 milhões.

As câmeras serão usadas para 
monitoramento do tráfego e terão 
tecnologia que emite alertas em 
caso de acidentes. O sinal é dispa-
rado direto na sala de controle da 
concessionária. Pelo contrato, a 
empresa tem até fevereiro de 2022 
para ter a transmissão das ima-
gens em funcionamento.

Cobrança do pedágio iniciou em 9 de fevereiro. ANTT avalia revisão da tarifa. Aumento anual é previsto em contrato

GABRIEL SANTOS


